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Montes Claros iniciou 2025 com saldo positivo de
40 empregos, impulsionado pelos setores Indus-
trial e de Serviços. A Indústria gerou 155 vagas, en-
quanto o Comércio registrou a maior queda, com
saldo negativo de 185 empregos.PÁGINA 7

Crescimento
de empregos

APRFregistroureduçãodemortes,feridosesinis-
tros em rodovias federais em comparação a 2024.
Foram 83 óbitos (-5,7%), 1.315 feridos (-15,3%) e 1.150
acidentes (-7,5%). Apesar da fiscalização, 2.732 mo-
toristas foram autuados por embriaguez.PÁGINA3

PRF: Carnaval
mais seguro

O Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silvei-
ra (HCMR) iniciou seu programa de residência médi-
ca, oferecendo 20 vagas em diversas especialidades

aprovadas pelo MEC. As inscrições foram realizadas
online, e os candidatos precisavam ter concluído a
graduação em Medicina e passar na prova do hospi-

tal. Segundo a direção, a iniciativa contribuirá para
suprir a falta de especialistas no Norte de Minas e
fortalecer a assistência no SUS. PÁGINA 3

Hospital Mário Ribeiro
inicia residência médica

PÁGINA 6

A residência impulsionará a qualificação dohospital rumo ao status de hospital de ensino

Infrações como falta de cinto, cadeirinha e ultrapassagens indevidas também forampunidas

As ruas, casas e

redes sociais

celebraram com

entusiasmo a vitória

de ‘Ainda Estou

Aqui’ no Oscar

LEONARDO QUEIROZ

DIVULGAÇÃO/PRF

NOTAS DE RODAPÉ



Opinião

Waléria Feltrin*

O Dia Internacional da Mulher é
uma data importante para celebrar as
inúmeras conquistas das mulheres,
mas esta é também uma data impor-
tante para a reflexão dos desafios exis-
tentes para alcançar a igualdade de gê-
nero. Infelizmente a maternidade ain-
da se apresenta como um dos fatores
mais significativos na perpetuação da
desigualdade de gênero no trabalho.

A legislação brasileira prevê diver-
sas garantias para as mulheres grávi-
das, em que podemos citar: estabilida-
de no emprego da confirmação da gra-
videz até cinco meses após o parto (art.
391-A c/c art. 10, II do Ato das Disposi-
ções Constitucionais Transitórias); li-
cença maternidade remunerada de
120 dias (art. 392 da CLT); jornada espe-
cial de trabalho para amamentação
até que a criança complete 6 meses
(art. 396 da CLT); transferência de fun-
ção, quando as condições de saúde o
exigirem, assegurada a retomada da
função anteriormente exercida (art.
392, §4º, I, da CLT), assim como veda
qualquer prática discriminatória
(??do artigo 1º da Lei nº 9.029/1995 e do
art. 373-A, II, da CLT).

Inúmeros e frequentes casos de dis-
criminação em razão da maternidade
são vivenciados por mulheres no am-
biente de trabalho, como por exem-
plo, demissão ou não contratação de
mulheres grávidas, empresas que não
fornecem um ambiente adequado às
gestantes, colocando em risco a saúde
damãe edo bebê, assédio moralduran-
te a gestação e após o retorno da licen-
ça maternidade, comentários desres-
peitosos por colegas de trabalho ou su-
periores hierárquicos, submissão a
pressão excessiva para cumprimento
de metas, isolamento social da gestan-
te, redução salarial, rebaixamento de
função.

As vítimas de discriminação no tra-
balho podem procurar o departamen-
to de recursos humanos da empresa

ou superiores informando as situa-
ções vivenciadas na tentativa de reso-
lução do problema, buscar apoio de fa-
miliares, amigos, colegas de trabalho
e ajuda psicológica, apresentar denún-
cia no Ministério Público do Trabalho
através do site Link, assim como con-
sultar um advogado especializado em
Direito do Trabalho.

Importante que as vítimas de discri-
minação procurem documentar as si-
tuações vivenciadas, a produção de
prova nestes casos é uma das maiores
dificuldades enfrentadas pelas víti-
mas, já que a discriminação ocorre
muitas vezes de forma sútil e implíci-
ta.

A participação das empresas tam-
bém é fundamental para garantir a
isonomia entre homens e mulheres
no mercado de trabalho, para tanto se
faz importante a criação de políticas e
programas para eliminar a desigual-
dade, como por exemplo canais confi-
denciais de denúncia, revisão periódi-
ca de salários, transparência na remu-
neração, planos de carreira equitati-
vos, combate ao assédio e discrimina-
ção, incentivo da participação mascu-
lina com programas de conscientiza-
ção e engajamento de todos os empre-
gados.

Todas as mulheres têm direito a um
ambiente de trabalho saudável, justo
e igualitário. A erradicação da discri-
minação de mulheres no ambiente de
trabalho é um dever de todos.
*Advogada trabalhista e sócia no Feltrin Brasil

Tawada Advogados

Marcelo Barros*

O inglês é um idioma universal, que
abre portas para realizar aspirações
pessoais, ascender no mercado de tra-
balho e explorar o mundo. Até aqui, ne-
nhuma novidade, certo? Mas se domi-
nar o idioma é tão importante, por que,
afinal, temos uma lacuna tão grande
de fluência em nosso país?

Nos últimos meses, temos acompa-
nhado o sucesso de Fernanda Torres
com o filme brasileiro “Ainda Estou
Aqui”, fenômeno de bilheteria visto
por mais de 5 milhões de espectadores
só no Brasil e que já foi reconhecido em
festivais de cinema internacionais, in-
cluindo três indicações ao Oscar 2025:
Melhor Filme Internacional, Melhor
Atriz e Melhor Filme. A atriz tem esta-
do intensamente engajada na divulga-
ção, participando de diversos progra-
masinternacionais, concedendoentre-
vistas em inglês (e outros idiomas), se
comunicando com naturalidade e
aproveitando oportunidades para am-
pliar a promoção da obra no exterior.

Fernanda faz parte de uma pequena
parcela da população que fala inglês.
Segundo o British Council, apenas 1%
dos brasileiros são fluentes no idioma,
dentre os 5% que afirmam ter conheci-
mento. Apesar da globalização, que há
muito tempo faz com que o inglês dei-
xe de ser um diferencial para se tornar
um requisito obrigatório para muitas
oportunidades de trabalho, o domínio
do idioma ainda é considerado um de-
safio no Brasil.

Ao analisar a situação, é possível en-
tender alguns motivos, entre eles a fal-
tade acessoa bonsrecursos deaprendi-
zagem e a falta de interesse no estudo
por não entender a importância da lín-
gua para um futuro com melhores
oportunidades. Isso fica claro em uma
pesquisa feita pela Pearson, indicando
que o Brasil é o país que menos valori-
za o ensino de inglês na América Lati-
na.

Essadesvalorizaçãoéevidente em di-
ferentes áreas e classes sociais do País.
Mesmo a elite brasileira, que tem aces-
so a múltiplos recursos, não domina o

idioma. Frequentemente, vemos que
muitos artistas em ascensão interna-
cional são monoglotas, assim como
quase todos que ocupam cargos políti-
cos. Afinal, há mais de vinte anos não
temos um Presidente da República ca-
paz de se comunicar em inglês, por
exemplo.

E como mudar esse cenário e am-
pliar a fluência no idioma estrangeiro?
Claro que não existe uma fórmula má-
gica, mas há maneiras de fomentar a
aprendizagem e instigar os brasileiros
a aprenderem inglês. Acredito que um
bom caminho seja mostrar como o do-
mínio da língua abre portas e facilita a
realização de projetos pessoais. A mes-
ma pesquisa da Pearson aponta que
33% dos entrevistados relataram que a
falta de inglês prejudicou suas oportu-
nidades de crescimento no mercado de
trabalho. É preciso, portanto, dissemi-
nar as possibilidades no campo profis-
sional,comopossibilidadede obter me-
lhores cargos e salários, e também na
área pessoal, com a realização de pla-
nos, como fazer uma viagem interna-
cional ou até mesmo estudar fora do
Brasil.

Mas apenas despertar o interesse das
pessoas não é o suficiente. É necessário
incentivá-las e deixá-las mais confian-
tes na hora de falar ou escrever, princi-
palmente as das gerações Millennial e
X, que, diferentemente da geração Z –
q u e , a d e p e n d e r d a c l a s s e
socioeconômica, é mais confiante e já
nasceu em uma certa imersão, com
acesso a filmes e músicas ilimitadas
em inglês, de acordo com um estudo
realizado pela Pearson, – tendem a ser
mais inseguras ou se cobrar mais pela
perfeição.

Em resumo, o cenário de ensino e
aprendizagemdeinglês ainda apresen-
ta desafios no Brasil, mas existe uma
gama de possibilidades e incentivos a
serem estimulados. E, nesse sentido,
ter bons exemplos na mídia, como o
caso da Fernanda Torres, nos enche de
orgulho e reforça a importância e o de-
sejo de que mais brasileiros dominem
o idioma.
*CKO do CNA+

Todas as mulheres têm
direito a um ambiente de
trabalho saudável, justo e
igualitário. A erradicação da
discriminação de mulheres
no ambiente de trabalho é
um dever de todos.

Discriminação da
mulher no mercado

trabalho

Fernanda Torres nos
faz refletir
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PRETO NO
BRANCO

PRF: Operação
Carnaval reduz
mortes e feridos

Minas do Norte

Entre 28 de fevereiro e 5 de março foram
registrados 83 óbitos em rodovias federais

u A falta de sintonia da direção estadual do PL de
Minas atingiu em cheio o partido emMontes Cla-
ros desde as articulações do pleito eleitoral de
2024.Quandosetratadetomardecisãoaagremia-
ção está dividida tantonodireção estadual como
municipal. Quando das eleições municipais mes-
moopartido tendooadministradorMaurícioSér-
giocomocandidatoaprefeitopartedosseus inte-
grantes preferiram apoiar a candidatura de Gui-
lherme Guimarães (UB). Isto aconteceu entre os
próprioscandidatosavereador.Agora,porexem-
plo, venceu a comissão provisória do PL e a dire-
çãonãomantémaatualdiretoriaenemfaza indi-
cação de novos membros. Apesar do deputado
federal Nikolas Ferreira (PL) ser o majoritário no
municípiopelo visto, não está tendoaprerrogati-
va de interferir na indicação. Por outro lado, pelo
visto o presidente estadual, deputado Domingos
Sávio, não se sente confortável em tomar a deci-
são de forma unilateral. É preciso que a decisão
seja tomada de forma coletiva e pelos membros
local.

PL Regional
Baseado na história do PL, especificamente no

NortedeMinas, ficaevidentea faltade luzprópria
da agremiação que tem se resumido na figura do
ex-presidente Bolsonaro. No geral, o resultado
das urnas é uma provamaior. A maioria dos seus
integrantes“nãorezamnoterço”dosconservado-
res, ou patriotas e apenas surfaram na onda bol-
sonarista. Aliás, se o ex-presidentemudar depar-
tidosimplesaagremiaçãodesaparece.Pronto fa-
lei!

CEO Latam Tech
Nestasexta-feira,às10horas,oprefeitoGuilher-

me Guimarães recebe a visita do CEO da Latam
China Tech, André Quemè, que é brasileiro e vive
em Pequim desde de 2008. A missão é conectar
empresários chineses à empreendedores doNor-
tedeMinasquepossuamprojetos inovadores, in-
cluindo projetos públicos ligados à sustentabili-
dade. Entre as visitas incluí, Nova Porteirinha,
Grão Mogol, Unimontes, Amams.

Novas empresas
Acolunaestáapurandoachegadadenovasem-

presas à Montes Claros. Ontem não conseguimos
aprofundar no assuntomas levantamos que uma
nova empresa ligada ao ramo farmacêutico está
prestes a se instalar nomunicípio. Neste primeiro
momento a tarefa é encontrar um local apropria-
do. Consegui apurar que terreno na região Norte,
saída para Salinas, foi sondado.

Alinhamento conjunto
Recebi de empresário ligado a importante ór-

gãodecomunicaçãooconviteparamissãodeen-
gajarnofortalecimentodascandidaturaspropor-
cionais de nomes do Norte de Minas, evitando a
chegada de candidatos de outras regiões, tam-
bém conhecidos como paraquedistas. Estes che-
gam a tiracolo de outras lideranças e compra a
consciência do eleitor, com caixa d’água, canos e
pequenos maquinários. Não tenho como negar a
participação

Divisão de lideranças

Odiretor-geral da PRF, FernandoOliveira, informouque aproximadamente 3

mil policiais trabalharamdiariamente nas rodovias federais durante o carnaval.

Idosodesaparecido

Da Agência Brasil

Ao longo dos seis
dias de Operação Car-
naval, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) re-
gistrou redução no nú-
mero de mortos e feri-
dos e também de sinis-
tros de trânsito quan-
d o c o m p a r a d o s a o
m e s m o p e r í o d o d o
ano passado. Os dados
foram divulgados nes-
ta quinta-feira (6) na se-
de da corporação, em
Brasília.

Entre os dias 28 de fe-
vereiro e 5 de março,
foram contabilizados
83 óbitos em rodovias
federais contra 88 no
carnaval de 2024 -
uma redução de 5,7%.
Em relação ao número
de feridos, foram 1.315
este ano contra 1.552
no ano passado - uma
queda de 15,3%. Já os si-
nistros somaram 1.150
em 2025 e 1.243 em
2024 - uma redução de
7,5%.

ÁLCOOL E DIREÇÃO
Apesar das campa-

nhas de conscientiza-
çãoedoreforçonafisca-
lização, 2.732 conduto-
res foram autuados no
carnaval deste ano por
misturar álcool e dire-

ção. Aotodo, 128 foramde-
tidos por embriaguez ao
volante - 10,34% a mais
que em 2024, quando 116
motoristas foram flagra-
dos dirigindo após ingerir
bebida alcoólica.
CONDUTAS
IRREGULARES

Outras condutas irregu-
lares também foram alvo
da operação, incluindo a
falta do uso do cinto de se-
gurança (6.818 infrações),
a falta do uso de cadeiri-
nhaoudispositivoparare-
tenção de crianças (1.089
autuações), ultrapassa-
gens indevidas (7.704) e
veículos em excesso de ve-
locidade (53.676).

MUDANÇA DE
COMPORTAMENTO

Deacordocomodiretor-
geral da PRF, Fernando
Oliveira, cerca de 3 mil po-
liciais atuaram, por dia,
em rodovias federais du-
rante o período de carna-
valdesteano.Segundoele,
foi feito um estudo prévio
para determinar pontos
demaiorocorrênciadeaci-
dentesemtodoopaís -cer-
ca de 150 foram identifica-
dos.

“Dentro deles, fizemos o
que a gente chama de mo-
biliar o trecho”, disse, ao
explicar que a estratégia
consiste em ampliar o nú-
merodepoliciaisnessaslo-

calidades. Oliveira desta-
cou, entretanto, a necessi-
dade de mudança de com-
portamento dos conduto-
res, já que, nos trechos on-
denãohápolíciapresente,
asinfraçõesvoltamaacon-
tecer.

“A responsabilidade no
trânsitonãoéexclusivade
nenhum órgão que traba-
lha com fiscalização. Ela é
necessariamente compar-
tilhada”, avaliou.

“Enquantoagentenãoti-
ver uma real mudança de
comportamento dos con-
dutores,essenúmerodele-
talidade no trânsito não
vai ter uma mudança
real”, concluiu.

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO/PRF

Da Redação

Depois de ficar três
dias desaparecido,
um homem idoso de
76 anos foi encontra-
do na última quarta-
feira (5) pela equipe
do Canil do 7º Bata-
lhão de Bombeiros
Militar (BBM). A loca-
lização ocorreu na zo-

na rural de Mirabela,
no Norte de Minas, du-
rante a manhã.

Os cães de resgate ,
Zeus e Katy, auxiliaram
nas buscas por três dias
até que o idoso foi des-
coberto em uma região
florestal, cerca de 5 km
distante de sua casa.
Ele estava deitado de la-
do, em estado de debili-

dade e com grave desi-
d r a t a ç ã o , m a s a i n d a
consciente, embora con-
fuso.

Devido ao estado de
saúde da vítima, o Servi-
ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU)
foi chamado para pres-
tar os primeiros socor-
ros no local. Posterior-
mente, o idoso foi leva-

do ao Hospital Munici-
pal de Mirabela para re-
ceber avaliação médi-
ca.

No decorrer das ope-
rações de busca, a equi-
pe do Canil percorreu
um total de 13 km, ma-
peando e vasculhando
uma área que somava
aproximadamente 945
mil metros quadrados.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Contribuição regional

Ofundador doHCMR,RuyMuniz, esteve presente comosmédicos residentes, diretores, e colaboradores do

hospital noprimeiro dia do ProgramadeResidênciaMédica

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR), em
Montes Claros, deu iní-
cionaúltimaquinta-fei-
ra (6) aos seus progra-
masderesidênciamédi-
ca, oferecendo forma-
ção especializada para
novos profissionais da
área da saúde.

A instituição disponi-
bilizou duas vagas em
cada uma das especiali-
dades aprovadas pela
Comissão Nacional de
R e s i d ê n c i a M é d i c a
(CNRM/MEC), totali-
zando20médicosparti-
cipantes. As áreas con-
templadas incluem Clí-
nica Médica, Cirurgia
Geral, Ginecologia e
Obstetrícia, Pediatria,
Anestesiologia,Psiquia-
tria, Medicina Intensi-
va, Medicina de Emer-
gência, Oftalmologia,
Ortopedia e Traumato-
logia.

As inscrições foram
realizadas exclusiva-
mente pela internet,
no site do hospital, en-
treos dias 5e 10 de feve-
reiro de 2025. Para par-
ticipar, os candidatos
precisavam ter con-
cluído a graduação em
Medicina até o dia 28
de fevereiro deste ano,
além de serem aprova-
dos na prova de Resi-
dência aplicada pelo
hospital.

O médico e funda-
dor do HCMR, Ruy Mu-
niz, explicou que as re-
sidências são uma for-
ma dos profissionais
se especializarem para
melhor atenderem à
população e também

de continuarem se atuali-
zando na profissão. “O
Hospital Mário Ribeiro
não só é um hospital para
atender as pessoas, mas
um hospital para formar
médicos.Aqui o nosso slo-
gan é medicina avançada
para todos. E, quando fa-
lamos nisso, significa ter
desde a melhor torre de
vídeo,a cirurgia mais mo-
derna, sendo o robô, mo-
dernos aparelhos para
neurologia, otorrino, neu-
rocirurgia e anestesia e
como profissionais que
sejam excelentes nas
suas áreas e que possam
tratar as pessoas com to-
do o profissionalismo,
mas também com huma-
nidade. Então, nós existi-

mos para cuidar dos pa-
cientes, sejam eles do
SUS, particular, convê-
nio, parente ou amigo.
Aqui acolhemos todos
com carinho”, afirma o
fundador.

Segundo a médica e di-
retora do HCMR, Luciana
Santana, os programas
de residência médica tra-
zem um impacto positivo
para a saúde pública. “Ho-
je o Brasil vive uma falta
de médicos especialistas
em todas as regiões. No
nosso caso, principal-
mente no Norte de Mi-
nas, nós temos falta de pe-
diatras, anestesistas, ci-
rurgiões, psiquiatras, of-
talmologistas… então, o
hospital Mário Ribeiro

vai fazer uma grande con-
tribuição, sendo a forma-
ção de médicos. Começa-
mos com 20 médicos e da-
qui a pouco teremos mais
de 100 médicos atenden-
do no SUS. Para o hospi-
tal, significa um avanço
em termos de qualidade,
assistência ao paciente,
avanços do ponto de vis-
ta científico, da pesquisa,
mudando o patamar do
hospital rumo ao título
de hospital de ensino. Eu,
como diretora técnica, e
uma das fundadoras do
hospital me sinto emocio-
nada de viver esse mo-
mento,de poder fazerpar-
te dessa construção, por-
que, na verdade, primei-
ro preparamos o terreno

para fazer um hospital só-
lido, um hospital que ti-
vesse volume, tivesse ser-
viços credenciados para
agora, nesse momento,
trazer os estudantes. En-
tão, realmente, é muito
gratificante”, frisa Lucia-
na.

Cindy Melo, pediatra e
coordenadora da pedia-
tria do HCMR conta que o
hospital vem crescendo
em várias áreas exponen-
cialmente e agora está
pensando muito na quali-
ficação do serviço. “Foi
com esse objetivo que fo-
ram criados os progra-
mas de residência médi-
ca, onde através do pro-
grama forçamos o hospi-
tal a se qualificar e trazer

médicos e professores
qualificados e entregar
para a toda região profis-
sionais agora especialis-
tas qualificados. Temos
certeza de que vai ser um
sucesso, considerando to-
do o espaço que temos no
hospital, toda a tecnolo-
gia, o cenário perfeito
com quantidade de pa-
cientes,com volume de ci-
rurgias, com porta aberta
para esses pacientes e
UTIs qualificadas. Então,
a nossa expectativa é gi-
gante”, completa a coor-
denadora.

Emily Daiane, montes-
clarense e uma das médi-
cas aprovadas no progra-
ma de residência médica
em Ginecologia e Obste-
trícia conta que suas ex-
pectativas são altas para
o programa “Aqui temos
um fluxo bem alto de par-
tos e ingressando no pro-
grama, espero continuar
na cidade e trazer muitos
bebês para o mundo. Sa-
bemos que Montes Cla-
ros é um polo universitá-
rio e um polo muito gran-
de de saúde e era necessá-
r ia uma residência a
mais para conseguirmos
manter os nossos profis-
sionais aqui. Mesmo que
tenhamos uma ampla ga-
ma de médicos, ainda fal-
tam algumas especialida-
des,principalmente na re-
gião do SUS, e o Mario Ri-
beiro irá sem dúvidas aju-
dar nessa qualificação
dos nossos profissio-
nais”, diz.

O programa de Clínica
Médica terá duração de
doisanos, enquanto as de-
mais especialidades te-
rão três anos de forma-
ção. A iniciativa visa qua-
lificar novosmédicos e re-
forçar a assistência espe-
cializada na região.

Saúde

LEONARDO QUEIROZ

HCMR abre programas de residência médica em Montes Claros

4 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,7DEMARÇODE2025 onorte.net



A51ªExposiçãoAgropecuáriadeMontesClaros(Ex-
pomontes) ocorrerá de 02 a 13 de julho de 2024, no
ParquedeExposições JoãoAlencarAthayde.Durante
oLançamentoComercial, 80%dosestandes já foram
reservados,evidenciandoumaaltademanda,comex-

pectativademovimentaçãodeR$400milhõesemaisde
350milvisitantes.OpresidentedaSociedadeRural, José
Henrique Veloso, ressaltou a feira como uma vitrine do
agronegócio e outros setores como indústria, comércio
eturismo.Haveráatividadespreliminares,incluindopro-

vasdoMangalargaMarchadorem26dejunho.Aedição
prometeinovaçõeseumcrescimentode10%emrelação
aoano anterior. Nos últimos quatro anos, o número de
estandes aumentou de 48 para 102, representando um
crescimentode112,5%.

Lançamento Comercial Expomontes

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

Andrea Froes assessora de comunicação da
Rural e JoséHenriqueVeloso presidente da
SociedadeRural

RomuloMarques e JuliermeGuimarães (Acelen)
Sonia Lopes (Tecnutri) Danilo Colares (Sociedade
Rural)Haroldo deMoraes (Fundetec) Bernardo
Araujo (Acelen)OtavianoPires Jr

Gilberto, Gulter, EuzebioNobre e Gabriel Pimenta

Silene Barreto eRaquelMuniz

Fabia Sampaio e João Pedro (Amor e Saúde) e
Dala Serpa

Gabriel Pimenta, JoséHenriqueVeloso, Danilo
Colares e FlavioOliveira

IvaniltonCasa doAdubo, LeonardoAbreu da
Tortuga eRodrigoDrummond

MariahCarvalho, ClaraMota doHospital
Veterinário e Silene Barreto

Mayave Basso, Kelly Silva Castro, Roberta
Queiroz e ElaineAndrade

Renato BernardesMovimentoAgrícola, Claudio
Magalhães, Angela eMarcosAndre

Talita Santos,
Claudia Bras e Izauro

Guimarães
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Hámuitotemponãoseviaobrasileiroreunidoem
umaúnicavibraçãoporumprêmio.Desdeaderrota
doBrasilnaCopade2014,naquele inesquecível7a1
contra a Alemanha, a alegria nacional parecia so-
mente se esvair, marcando um período em que a
frustraçãoeodesânimoofuscarammomentos que
outrora despertavam esperança e união. Contudo,
no último domingo, essa chama se reacendeu sur-
preendentemente. As ruas, as casas e as redes so-
ciaisseencheramdeentusiasmoeorgulhoaocele-
brar a vitória de “AindaEstouAqui” na categoriade
Melhor Filme Internacional no Oscar, a maior
premiaçãodo cinemamundial— semnos aprofun-
darmos na complexa discussão sobre a indústria e
seusmúltiplos significados.
Emboramuitostenhamdepositadosuasesperan-

çasnaconsagradaFernandaTorres,nadisputape-
loprêmiodeMelhorAtriz—umaescolhaqueremete
àlembrançadoqueseacredita tersido injustiçado,
como aconteceu com Fernanda Montenegro —, o
triunfo histórico do cinemanacional proporcionou
umsentimento de pertencimento e orgulho que há
muitonãoseexperimentavaemnossacultura.Essa
vitória não é apenas uma conquista pontual; ela
simbolizaaretomadadeumanarrativaqueparecia
ter sido interrompida pelos percalços do passado.
AhistóriadoBrasilnoOscaré,porsisó,umanarra-

tiva repleta de lutas, desafios emuitas frustrações.
Desde O Pagador de Promessas (1963), o primeiro
filme brasileiro a concorrer ao prêmio de Melhor
Filme Estrangeiro (atual Melhor Filme Internacio-

nal), passandoporCentral doBrasil (1999) eCidadede
Deus (2004) — que surpreendeu o mundo ao receber
quatro indicações, inclusive paraMelhor Direção com
FernandoMeirelles—,oscaminhostrilhadospelocine-
ma nacional forammarcados por grandes expectati-
vase,muitasvezes,pordesilusões.Durantedécadas,a
vitória plena noOscar parecia um sonho distante, um
objetivo que fugia da realidade de uma indústria em
constante batalha por reconhecimento.
Mesmo quando adentramos o palco dessa

premiação, a sensação de que a conquista não nos
pertenciaintegralmentesemprepairavanoar.Umdos
casos mais emblemáticos é o de Orfeu Negro (1959),
vencedor do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro. Ape-
sardeserumaobra integralmenteemportuguês,gra-
vadaemsolobrasileiro, comumelenco compostopor
atores nacionais e baseada na poesia de Vinícius de
Moraes, aestatueta foi direcionadaàFrança,graçasà
influênciadaprodutoramajoritáriaenvolvida.Essasi-
tuação revela as complexas relações de produção, fi-

nanciamento e distribuição no cinema internacional,
deixando um gosto agridoce: como pode algo tão in-
trinsecamente brasileiro acabar, no fim das contas,
pertencendo a outra nação?
Porém, “Ainda Estou Aqui” vai além da simples

premiação. Representa um verdadeiro resgate cultu-
ral,umareafirmaçãodequenossashistóriaspodem—
edevem—sercontadaspornósmesmos,seminterme-
diáriosquediluamnossa identidade. Alémdoenredo,
a vitória de “Ainda Estou Aqui” ressalta a força de um
cinemaque, por tanto tempo, foi relegado aumpapel
secundário na narrativa global. Durante anos, fomos
meroscoadjuvantesdeumafestanaqualnossaparti-
cipação era permitida, mas na qual a vitória sempre
parecia distante ou incompleta. Hoje, essa realidade
setransforma:oreconhecimentointernacionaldonos-
so cinema não é apenas simbólico, mas também um
indicativo de que estamos finalmente ocupando o lu-
gar que nos é devido.
Em um momento em que o Brasil busca reafirmar

sua identidade em diversas esferas, essa premiação
representa também uma esperança renovada para o
futurodocinemanacional.Ocaminhopercorrido,des-
deOrfeuNegroaté“AindaEstouAqui”, revelanãosóas
dificuldades enfrentadas, mas também a resiliência
de uma indústria que, mesmo diante dos obstáculos,
continuaacontarhistóriasqueemocionametransfor-
mam. Essa vitória é, portanto, um convite para conti-
nuarmos a sonhar, a lutar e, sobretudo, a celebrar ca-
da conquista como parte de uma trajetória que é, an-
tes de tudo, nossa.

Reacendendo a chama

Notas de Rodapé

Porém, “Ainda Estou Aqui” vai além
da simples premiação. Representa um
verdadeiro resgate cultural, uma
reafirmação de que nossas histórias
podem — e devem — ser contadas por
nós mesmos, sem intermediários que
diluam nossa identidade.

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Saldo positivo

Montes Claros começou 2025 com40novos empregos em janeiro, conformeo boletimdaUnimontes

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Conforme o Boletim
Informativo do Merca-
do de Trabalho Formal
deMontesClaros,elabo-
rado pela Unimontes, a
cidade começou 2025
com um saldo positivo
de 40 empregos em ja-
neiro. Isso se deve a
4.270 contratações e
4.230demissões,elevan-
do o total de empregos
formais para 96.969.

O destaque foi o setor
industrial, que gerou
155 empregos líquidos,
seguido pelo setor de
Serviços, com um saldo
de 67 novas vagas. A
Agropecuária teve um
leve crescimento de no-
ve postos, enquanto a
Construção registrou

um pequeno decréscimo
de seis empregos.

OComércio, por sua vez,
apresentou a maior redu-
ção, com um saldo negati-
vo de 185 empregos, possi-
velmente ajustando-se
após as contratações tem-
porárias do final de 2024.

Apesar dessa queda no
Comércio, o início do ano
mostra-se promissor para
o mercado de trabalho de
Montes Claros, impulsio-
nado principalmente pe-
los setores Industrial e de
Serviços.

Fernando Queiroz, ge-
rente do Sindicato do Co-
mércio (SindComércio) de
Montes Claros, explica
que essa movimentação já
era esperada. “Esse movi-
mento já era previsto.
Após as contratações tem-
porárias do fim do ano, as

empresas fazem uma sele-
ção baseada na produtivi-
dade dos funcionários. O
Natal funciona como um
grande testepara o comér-
cio,elogodepoisocorrees-
sa filtragem. No entanto,
esse efeito negativo obser-
vado agora é um processo
natural de ajustes”.

Poroutrolado,osetorde
Serviços registrou saldo
positivona geraçãode em-
pregos, impulsionado pe-
lo crescimento da ativida-
delogística.“Osetordedis-
tribuição tem se expandi-
dobastante.Muitose-com-
merces estão ampliando
seus centros de distribui-
ção na cidade, e outros es-
tãoseinstalandoaqui.Isso
tem um impacto significa-
tivo na criação de empre-
gos”, afirma Queiroz.

Para os próximos me-

ses, o SindComércio man-
tém uma perspectiva oti-
mista, principalmente de-
vidoàsdatascomemorati-
vasenovos investimentos
industriais na cidade. “As
datascomemorativassem-
pre impactam o comércio.
Já temos estatísticas que
indicam uma perspectiva
decontrataçõesparaaPás-
coa,especialmentenapro-
dução de alimentos e cho-
colates. Além disso, novas
indústrias estão sendo
inauguradas, como uma
voltada para insumos de
combustíveis de aviação.
Esses investimentos aca-
bam refletindo no comér-
cio local, aumentando a
demanda e impulsionan-
do novas contratações”.

Queiroz também desta-
ca que Montes Claros tem
atraído investidores devi-

doaocenário favorávelda
cidade. “Diferente de ou-
tras regiões do Brasil, aqui
temos um ponto positivo:
osinvestidoresestãoapos-
tando na cidade. Algumas
indústrias já iniciaram
produção, outras estão es-
truturando suas opera-
ções, e há empresas do-
brandosuasplantasindus-
triais. Isso fortalece o mer-
cado e cria um ambiente
favorávelparanovasopor-
tunidades de trabalho”.

OTIMISMO

O presidente da FIEMG
Regional Norte, Adauto
Marques Batista, reforça
que a cidade está passan-
do por um período de
transformação.“Nossa re-
gião está vivendo o que
chamamosde segunda re-
voluçãoindustrialdoNor-

te de Minas, com a chega-
da de grandes empresas e
o fortalecimento do nosso
polo farmacêutico. Isso
impulsiona o crescimen-
to e a geração de empre-
gos. Algumas empresas
ainda estão em constru-
ção, outras já entraram
em operação, além da ex-
pansão de indústrias já
consolidadas no setor”.

Apesar do otimismo, a
indústria local enfrenta
desafios para continuar
expandindo. “Embora es-
tejamos falando da nossa
região, o Brasil vive um
momento de incertezas.
As empresas trabalham
com planejamento, e com
taxas de juros tão altas e
uma inflação que impac-
ta o consumo, o setor in-
dustrial precisa se adap-
tar. Se o consumidor não
compra, a indústria reduz
seu ritmo. Esse é o grande
desafio,queétantoeconô-
mico quanto político”,
pontua Batista.

Mesmoassim,aexpecta-
tiva para 2025 segue posi-
tiva. “Nossa região tem
uma curva diferenciada
em relação ao restante do
país. Estamos na área da
Sudene,eháum forte estí-
mulo ao investimento in-
dustrial.AFIEMGtemfor-
talecido as indústrias lo-
caiseincentivadoachega-
da de novas empresas. No
Polo Farmacêutico do
NortedeMinas,porexem-
plo, há um investimento
projetado de cifras bilio-
nárias nos próximos anos
quevão gerar 2000postos
de trabalhos diretos. Es-
ses investimentos devem
fortalecer a economia de
Montes Claros , gerar
mais empregos e ampliar
a qualificação profissio-
nal na região”, conclui Ba-
tista.

Economia

PREFEITURA DE MONTES CLAROS

Setores Industrial e de Serviços lideram geração de empregos em MOC
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Desde o surgimento dos eventos que envolvem
esporte olímpico, as modalidades enfrentaram
várias transformações. Até então as provas eram
muitasvezes limitadascompistaúnicaecompou-
cas categorias emodalidades, o esporte nos últi-
mos temposexpandiu suas fronteiraspara incluir
umavariedadedeatraçõesalémdas categorias e
desafios. O Sertão Diamante por exemplo, é reco-
nhecido mundialmente por sua complexidade e
variedadede trajetos e tambémpela oportunida-
de de explorar a cultura local e paisagens que
geralmente impressionao visitante. Alémdisso, o
evento traz uma imersão na cultura histórica de
Minas,acidademaisantigadoBrasil, disponibili-
zaumamegaestruturacomshows,estandes,sani-
táriosbarese restaurantescomgastronomiatípi-
ca, museus emuita diversão. Um evento de 3 dias
que atrai o mundo inteiro.

De acordo comoMotoclube Dourados do Asfal-
toemparceriacomaPrefeituraMunicipaldePira-
pora a estimativa de público é de 30 mil pessoas
para os três dias de evento que acontecerá entre
os dias 18 a 20 de abril na Orla Fluvial. Além do
esperado Encontro Nacional dos Motociclistas
que atrai a participação vários grupos de todo o
país, na programação também está previsto o
TrilhãoOffRoaddosRôiasdoCerradoeaSuperco-
paNorteMineiradeMotocross. Aatraçãonoturna
teráoFestivaldeRock’nRollePopRock,quereuni-
rá as principais bandas da região. Além disso, o
evento oferece área de camping com café dama-
nhã, troféusparaMotoclubeseMotogrupos,espa-
çokids e vários sorteios de brindes. A festa vai ser
bonitacommuitochurrasco, food trucksechopes
artesanais. Participem!

DepoisdemuitaespeculaçãosobreavoltadeHen-
rique Avancini no ciclismo, agora é oficial. Comoha-
viamencionadona ediçãode 14 de fevereiro de 2025
écertoqueobrasileirovai integraraequipedeestra-
da (SPEED) daEslovênia, a Factor Racing, comstatus
UCI Continental. Avancini foi anunciado comoodes-
taque da equipe que possui 68 anos de história e é
conhecidapor identificaredesenvolvernovos talen-
tos.A FactorBikessemprepatrocinouequipeseatle-
tas, do nível WorldTour até os ciclistas avulsos que
corremindividualmente.Avancinideixouoficialmen-
te as corridas no final de 2023, depois de mais de
umadécada nomountain bike, conquistou o segun-
do título de campeão mundial de MTB Marathon.
Agora teremos um novo representante nos maiores
eventosde ciclismomundial comoo Tour de France.

Agora é oficial

6º MotorFest
Pirapora

A evolução dos eventos esportivos

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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